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Ementa: Dependência química, drogadição, alcoolismo e tabagismo: prevenção e aspectos 

sociológicos; Status, aceitação e exclusão social por meio das imagens e práticas corporais 

no cotidiano; Moda, status e comportamento; Sociedades Indígenas no Brasil 

Contemporâneo; Marginalização, criminalidade e sistema penitenciário; Cultura da 

agressão: violência nas cidades; Os portadores de deficiência e a sociedade; A terceira 

idade no Brasil atual e o Estatuto do Idoso; Direitos humanos e cidadania; Meios de 

comunicação de massa e indústria cultural; meio ambiente e representações da natureza. 

Objetivos:  

 
Gerais: 
a) Proporcionar ao aluno acesso aos conhecimentos sociológicos como instrumento de 

superação da visão do senso comum, visões esquemáticas e estereotipadas da sociedade na qual 

está inserido; 
b) Proporcionar ao aluno apropriação dos conhecimentos sociológicos como instrumento de 

uma compreensão mais elaborada, histórica e crítica da sociedade brasileira; 

 

Específicos:  
a) Possibilitar ao aluno o contato e iniciação à análise crítica de diversos bens culturais – 

vídeos, filmes, artigos de jornais e revistas, conferências, etc, buscando desenvolver a formação 

de opinião e o debate; 
b) Estimular o aluno a refletir o momento histórico em que vive, de modo que se perceba como 

cidadão ativo, comprometido com uma participação crítica dentro e fora da escola.  

 

Metodologia:  

 
    A seleção dos conteúdos programáticos foi orientada em torno de eixos temáticos articulados 

ao campo epistemológico das ciências humanas em geral, e sociais, em particular, como 

alternativa para a introdução em ciências sociais no ensino fundamental. O ensino temático, por 

meio do enfoque cronológico, permite a possibilidade de comparar e perceber as diferenças e 

semelhanças estruturais em sociedades e culturas separadas no tempo e no espaço. Por outro 

lado, o enfoque sincrônico permite a análise e a comparação entre sociedades contemporâneas 

dentro de uma perspectiva relativista que não privilegia uma em detrimento da outra. 
A convergência interdisciplinar permite a articulação temática e aflorar as respectivas 

possibilidades explicativas oferecidas pelas diferentes ciências e formas de saber (Geografia, 

História, Filosofia, Antropologia, Artes, Ciências Sociais, Matemática, Biologia, etc.). 
 O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meios de aulas expositivas, 

seminários realizados por especialistas convidados e/ou pelos alunos, júris simulados, debates, 

painéis integrados, etc., privilegiando o diálogo entre professor e alunos. 



As aulas serão planejadas objetivando uma maior participação dos alunos. Para isto, em cada 

aula serão escolhidos líderes entre os alunos por escalação. Realizadas em forma de plenário, 

as aulas estimularão a criatividade, o espírito de liderança, de participação em grupo, etc. 
Para um maior detalhamento dos procedimentos metodológicos, foram relacionados os 

métodos abaixo que serão utilizados durante o ano letivo:   
a) Método de exposição pelo professor (apresenta, explica, demonstra, ilustra, exemplifica). 
b) Método de trabalho independente (os alunos desenvolvem tarefas dirigidas e orientadas pelo 

professor ex: estudo dirigido ou leitura orientada, investigação e solução de problemas, sínteses 

preparatórias ou de elaboração posterior à aula). 
c) Método de elaboração conjunta (aula dialogada ou conversação didática sobre o tema, 

perguntas instigadoras de discussão e de buscas de novos olhares para a questão em estudo). 
d) Método de trabalho em grupo (os alunos em cooperação desenvolvem tarefas propostas pelo 

professor, comunicam os resultados à classe e se estabelece uma conversação didática dirigida 

pelo o professor. Ex: debates, Philips 66, tempestade mental, Gv-Go, seminários). 
e) Método de projetos (investigação de um tema previamente selecionado. Exige planejamento, 

execução, coleta e organização de dados, sistematização e apresentação dos resultados). 

 

Conteúdos:  
 
Eixo Temático: Saúde 

-  Sociologia do esporte: das práticas amadoras à manipulação ideológica  
- Status, aceitação e exclusão social por meio das imagens e práticas corporais no cotidiano. 
- A doença como mecanismo de exclusão social e as políticas públicas de saúde. 
 
Eixo Temático: Ética e Cidadania 

- Direitos Humanos e Cidadania 
-A terceira idade no Brasil atual e o Estatuto do Idoso; 
- Marginalização, criminalidade e sistema penitenciário;  
-A cultura da agressão: violência nas cidades. 
- Inclusão ou integração? Os portadores de deficiência e a sociedade. 

- Afrodescendentes e o racismo no Brasil 

 

Eixo Temático: Meio Ambiente 

- O movimento ecológico e as representações da Natureza  

 

Eixo Temático: Cultura 

- Conceitos de Cultura, Etnia, Etnocentrismo e Relativismo Cultural 

- Sociedades Tribais no Globo Terrestre 

- A Indústria Cultural e Os meios de Comunicação de Massa 
- Sociedades Indígenas no Brasil Contemporâneo; 

- Tribos Urbanas e movimentos culturais de juventude 
 
Observação: pode-se inserir algum tema não contemplado: normas sociais, valores e processos 

de individuação e socialização; moda e comportamento; linguagem e identidade social etc. 

 

Material didático:  
Os principais recursos didáticos que serão utilizados: 
a) Textos de sociólogos, historiadores e cientistas políticos; 
b) Reportagens de jornais e revistas, filmes e documentários sobre temas atuais; 
c) Análise e discussão de textos produzidos pelos alunos a partir de diferentes estímulos 

(análise de reportagens de jornais e revistas, relatórios críticos de filmes e/ou palestras, leituras 

de textos literários de diferentes períodos, etc.) objetivando o debate e a formação de opinião. 

 

Avaliação:  

A avaliação ocorrerá de forma contínua, abandonando a visão obsoleta de que apenas 



provas, trabalhos e testes são instrumentos eficazes de avaliação. Em qualquer avaliação 

sempre haverá margem para a subjetividade tanto por parte de quem avalia quanto por quem é 

avaliado. Assim, a avaliação contínua que propomos buscará enfatizar os aspectos qualitativos, 

sem descuidar dos aspectos quantitativos. Para tanto, serão adotados os seguintes critérios: as 

relações interpessoais (respeito pelo grupo e seus membros, solidariedade, etc.), pontualidade, 

criatividade, produtividade e domínio de conceitos e conteúdos intrínsecos à disciplina.  

O curso também tem como objetivo o desenvolvimento de competências e habilidades tais 

como aquelas que foram definidas pelo educador colombiano Bernardo Toro. Partindo de uma 

visão sobre as realidades, social, cultural e econômica, Toro elaborou uma lista onde identifica 

as sete competências que considera necessárias para desenvolver nas crianças e jovens para que 

eles tenham uma participação mais produtiva no século XXI: 

1) Domínio da leitura e da escrita; 
2) Capacidade de fazer cálculos e resolver problemas; 
3) Capacidade de analisar, sintetizar e interpretar dados, fatos, situações; 
4) Capacidade de compreender e atuar em seu entorno social; 
5) Receber criticamente os meios de comunicação;  
6) Capacidade de localizar, acessar e usar melhor a informação; 

7) Capacidade de planejar, trabalhar e decidir em grupo. 

 

Outrossim, Toro acrescentou uma oitava capacidade à sua relação: a de 

desenvolver uma mentalidade internacional. “Quando o jovem chegar à idade 

adulta, seu campo de atuação será o mundo” (1998). Além disso, ele valoriza 

também o que chama de saber social, um conjunto de conhecimentos, práticas, 

valores, habilidades e tradições que possibilitam a construção de sociedades e 

garantem as quatro tarefas básicas da vida: cuidar da sobrevivência, organizar as 

condições para conviver, ser capaz de produzir o que necessitamos e criar um 

sentido de vida. 

Outras habilidades, mais específicas ao ambiente escolar, as quais serão 

enfatizadas no processo de ensino-aprendizagem, podem ser classificadas em 

habilidades cognitivas e comportamentais:.  

 

HABILIDADES COGNITIVAS 

- Leitura e interpretação de textos; 

- Interpretação de imagens (filmes, obras de arte, cartazes, publicidade, mapas 

etc.); 

- Interpretação de dados (tabelas, gráficos, quadros). 

 

HABILIDADES COMPORTAMENTAIS 

- Convivência e trabalho em equipe; 

- Respeito às diferenças sociais, culturais, étnicas etc. 

- Comportamento ético.  

 

Os instrumentos de avaliação serão os seguintes: 

a) provas e testes discursivos; 

b) produção de textos; 

c) Seminários, debates, júris simulados, GV-GO, painéis integrados, estudos 

dirigidos, realizados em grupo, a partir de temas previamente pesquisados e/ou 

estudados em sala de aula; 

d) Portfolio dos alunos contendo informações sobre a sua participação em sala 

de aula. 

 

Bibliografia Básica 



 
ALMEIDA, T. M. H. e SORJ, B. Sociedade e política no Brasil pós-64. São Paulo: Brasiliense, 

1983. 
 
COSTA, M. C. C.. Sociologia – Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 1987. 
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. 9ª ed. Petrópolis: Vozes, 1991. 
 
FRANCO, Maria. S. de Carvalho. Homens livres na ordem escravocrata. 3ª ed. São Paulo: 

Kairós, 1983. 
 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. 
 
MARTINS, José de Souza. Exclusão Social e a nova desigualdade. São Paulo: Paulus, 1997. 
 
MEKSENAS, Paulo. Aprendendo Sociologia: a paixão de conhecer a vida. 4ª ed. São            

Paulo: Loyola, 1987. 
 
MOISÉS, J. Á. et al. Contradições urbanas e movimentos sociais. 2ª ed. Rio de            Janeiro: 

Cedec/Paz e Terra, 1978. 
 
MORAIS, R. de. O que é violência urbana. São Paulo: Brasiliense, s/d. 
 
OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2002.  
 
PIRES, Cecília. A violência no Brasil. 4ª ed. São Paulo: Moderna, 1985. 
 
TORO, J.B. Códigos da modernidade: capacidades e competências mínimas para participação 

produtiva no século XXI. Porto Alegre: Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, 1998.  
 
TRINDADE, A. L. da; SANTOS, R. dos (org.) Multiculturalismo: mil e uma faces da escola. 

3. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
 

 

Bibliografia Complementar 
 

 
ADORNO, Theodor W. The Culture Industry: selected essays on mass culture. London: Ed. by 

J.M. Bernstein; New York: Routledge, 1991.   
 
______. Indústria Cultural e Sociedade. Jorge M. B. de Almeida (Org.). Tradução Juba 

Elisabeth Levy et al. 5. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2009.  
 
ARISTÓTELES. Ética a Nicômano.  São Paulo: Martin Claret,  2003. 
 
BAUMAN, Zygmunt. Por uma sociologia crítica: um ensaio sobre senso comum e 

emancipação. Tradução Antônio Amaro Cirurgião. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1977. 

 

BERGER, Peter.L.; HUNTINGTON, S.P. Muitas globalizações: diversidade cultural 

no mundo contemporâneo. Rio de janeiro: Record, 2004. 

 
BHABHA, Homi K. The Other Question – The Stereotype and Colonial Discourse. In: Screen 

24, nº 6, november-december 1983. p. 18-36. 

 



______. O local da cultura. Tradução Myriam Ávila et al. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 
 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Sérgio Miceli (Org.). 5. ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2004.  
 
______. Escritos de Educação. Maria Alice Nogueira e Afrânio Catani (Org.). 9. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2007.  
 
BRASIL. Lei nº 7.437, de 20 de dezembro de 1985, inclui entre as contravenções penais a 

prática de atos resultantes de preconceito de raça, de cor, de sexo ou de estado civil. In: Diário 

Oficial da União, Seção 1, Brasília, 23/12/1985, p. 18857. 
 
______. Constituição da República Federativa do Brasil. In: Diário Oficial da União, Brasília, 

05/10/1988.  
 
______. Decreto nº 592, de 6 de julho de 1992. Atos Internacionais. Pacto Internacional sobre 

Direitos Civis e Políticos. Promulgação. In: Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília, 

7/7/1992, p. 8716. 
 
______. Decreto nº 689, de 6 de novembro de 1992. Promulga a Convenção Americana sobre 

Direitos Humanos (Pacto de São José da Costa Rica), de 22 de novembro de 1969. In: Diário 

Oficial da União, Seção 1, Brasília, 9/11/1992, p.15562. 
 
______. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Parecer nº 3, de 10 de março de 

2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. In: Diário Oficial da União, 

Seção 1, Brasília, 19/05/2004, p. 1.  
 
______. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena". In: Diário Oficial 

da União, Seção 1, Brasília, 11/03/2008, p. 1. 

 
CHARAUDEAU, P.; MAINGUENEAU, D. Dicionário de Análise do Discurso. São Paulo: 

Contexto, 2004. 
 
CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa: DIFEL; Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988.  
 
COLL, César. Psicologia e currículo uma aproximação psicopedagógica à elaboração do 

currículo escolar. Tradução Claudia Schilling. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. 
 
 DELUMEAU, Jean. História do medo no ocidente: 1300-1800, uma cidade sitiada. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
 
DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. Tradução Eduardo Brandão. 2. ed. São 

Paulo: Martins Fontes.  
 
DWORKIN, Ronald. O império do direito. Tradução Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999 
 
FERRO, Marc. A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação de massas. 

Tradução Wladimir Araújo. 2. ed. São Paulo: Ibrasa, 1983.  

 



FOUCAULT, Michel. Arqueologia do saber. Petrópolis: Vozes, 1971. 
 
______. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1996. 
 
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989. 
 
GOFFMAN, Erwin. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1988. 
 
_____. A representação do eu na vida cotidiana. (trad. Maria Célia S. Raposo). 16. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2009.  
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 5ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
 
________. Da Diáspora: Identidades e mediações culturais (org. Liv Sovik). Belo Horizonte: 

Ed. UFMG: Brasília: UNESCO, 2003. 
 

 
HOBBES, Thomas. O Leviatã. 4ª ed. São Paulo: Nova Cultura, 1998. Col. Os Pensadores.  
 
HORKHEIMER, Max; ADORNO, Theodor W. Dialética do esclarecimento: fragmentos 

filosóficos. Tradução Guido de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 
 
JOLY, Martine. Introdução à Análise da Imagem.  7ª ed. Campinas: Papirus, 1996.  
 
JULIEN, Nadia. Dicionário dos símbolos. Tradução Luiz Roberto Seabra Malta e Margareth 

Fiorini. São Paulo: Rideel, 1993. 
 

 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Raça e História. Lisboa: Presença, São Paulo: Martins Fontes,            

1953.  
 
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era informática. 

Tradução Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34, 2000. 
 
MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. Tradução Décio 

Pignatari. 18. ed. São Paulo: Cultrix, 2014.   

 

MELATTI, Júlio César. Índios do Brasil. São Paulo: Hucitec, 1983. 

 
MELLO, Roseli Rodrigues de; BRAGA, Fabiana Marini; GABASSA, Vanessa.  Comunidades 

de aprendizagem: outra escola é possível. São Carlos, SP: EdUFSCar, 2012.  
 
MINICUCCI, Augusto. Dinâmica de grupo: teorias e sistemas. São Paulo: Atlas, 1984. 
 
MORIN, Edgar. Cultura de massas no século XX, neurose. Tradução Maura Ribeiro Sardinha. 

Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1997. 
 
______. A Cabeça Bem Feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Lisboa: Instituto 

Piaget, 2002a. 
 
_______. (org.) A religação dos saberes: o desafio do século XXI. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2002b. 
 



_______. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 9ª ed. São Paulo:Cortez; Brasília: 

UNESCO, 2004.  
 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Pacto internacional sobre os direitos 

civis e políticos (PUDCP) (1966). Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/D0592.htm>. Acesso em: 16 out. 

2014. 
 
______. Declaração sobre a eliminação de todas as formas de intolerância e discriminação 

fundadas na religião ou nas convicções. (1981). Disponível em: <w2.camara.leg.br/atividade-

legislativa/comissoes/comissoes-permanentes/cdhm/comite-brasileiro-de-direitos-humanos-e-

politica-externa/DecElimFormIntDisc.html>. Acesso em: 16 out. 2014. 
 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A 

CULTURA (UNESCO). Declaração de Princípios sobre a Tolerância (1995). Brasília: 

UNESCO; São Paulo: USP, 1997.   
 
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA). Convenção Americana de 

Direitos Humanos (Pacto de São José) (1969). Disponível em: 

<http://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/bibliotecavirtual/instrumentos/sanjose.htm>. 

Acesso em 16 out. 2014. 
 
PEREIRA, Carlos Alberto M.; HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Patrulhas ideológicas – 

Marca Reg: arte e engajamento em debate. São Paulo: Brasiliense, 1980. 
 
PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da diferença. São Paulo: Ed 34, 1999. 
 

RAMOS, A.R. Sociedades indígenas. São Paulo: Ática, 1986. 

RIBEIRO, D. Os índios e a civilização: a integração das populações indígenas no            

Brasil moderno. 5ª ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 

SAVIANI, D. Escola e Democracia. São Paulo: Cortez, 1983  
 
SHOHAT, Ella; STAM, Robert. Crítica da imagem eurocêntrica. Tradução Marcos Soares. 

São Paulo: Cosac Naify, 2006.  
 
SILVA, Lívio. Crime e contravenção penal: diferenças e semelhanças. Disponível em: 

<http://jus.com.br/artigos/22934/crime-e-contravencao-penal-diferencas-e-semelhancas>. 

Acesso em: 16 out. 2014. 
 
SKLIAR, Calos. A inclusão que é “nossa” e a diferença que é do “outro”. In: RODRIGUES, 

David. (Org.) Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: 

Summus, 2006. p. 15-34. 
 
SMITH, T. Lynn. Brazil, People and Institutions. Baton Rouge, Lousiana: Lousiana State 

University Press, 1954.  
 
SODRÉ, Muniz. Reiventando a cultura: a comunicação e seus produtos. Petrópolis: Vozes, 

1996.  
 
______. Samba, o dono do corpo. 2. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1998. 

 

STRINATI, D. Cultura Popular: uma introdução. (trad. Carlos Szlak) São Paulo: Hedra, 1999. 

 

TELES, N. A questão indígena na sala de aula. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/D0592.htm
http://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/bibliotecavirtual/instrumentos/sanjose.htm%3e.%20Acesso%20em%2016%20out.%202014
http://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/bibliotecavirtual/instrumentos/sanjose.htm%3e.%20Acesso%20em%2016%20out.%202014


 

TOFFLER, Alvin. La tercera ola. Tradução Adolfo Martín. Bogotá: Circulo de Lectores 

Edinal Ltda, 1981. 
 
TORO, José Bernardo. A construção do público: cidadania, democracia e participação. Rio de 

Janeiro: Editora Senac Rio e [X] BRASIL, 2005. 
 
VIANA, Nildo. Naturalização e desnaturalização: o dilema da negação prático-crítica. Revista 

Espaço Livre. v. 8, n. 15, jan. jun./2013, p. 72-81.  
 
VIRILIO, Paul. A bomba informática. Tradução Luciano Vieira Machado. São Paulo: Estação 

Liberdade, 1999. 
 
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 7ª ed. São Paulo: Pioneira, 

1992.  
 

WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais – parte 1. (Trad. Augustin Wernet). 4. ed. 

São Paulo: Cortez; Campinas: Unicamp, 2001. 

 
 

 




